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O nascimento de um filho prematuro provoca vários sentimentos, emoções e necessidades que se prolongam por indeterminado tempo. A família tem necessidade de se adaptar à sua nova realidade, 
apresentado um conjunto de necessidade específica. A família tem necessidade de se adaptar à sua nova realidade (Aragão et al, 2019). 
A separação física, pode ser acompanhada pelo afastamento emocional, sendo possível a existência da perturbação e transtornar a capacidade de os pais assumirem a parentalidade (Aragão et al, 2019). 
 
Sendo que o papel do enfermeiro é apoiar as pessoas na gestão dos seus processos de transição, promovendo a parentalidade, sendo possível alcançar uma maior maturidade. O papel do enfermeiro é 
apoiar as pessoas na gestão dos seus processos de transição, promovendo a parentalidade, sendo possível alcançar uma maior maturidade, estabilidade e autonomia nos cuidados ao recém-nascido (Silva, 
Crispim & Figueiredo, 2017). É essencial compreender quais as áreas essenciais de atuação e foco da intervenção de enfermagem neste âmbito.  

CONTEXTUALIZAÇÃO 

Objetivo: identificar as temáticas mais relevantes, de acordo com a vivência dos pais, com vista ao 
ensino para promover a autonomia nos cuidados ao recém-nascido num serviço de neonatologia.  
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Realizou-se uma revisão da literatura com base na seguinte questão de investigação, delineada segundo a metodologia PI(C)O: De acordo com 
a vivência dos Pais no serviço de neonatologia (P), quais são os ensinos mais relevantes (I) para a promoção da parentalidade (O)?  

Efetivou-se pesquisa nas plataformas eletrónicas: Google Académico, B-On e RCAAP, com os seguintes descritores: enfermagem, 
neonatologia, ensinos e parceria de cuidados conjugados com o operador boleano AND. A pesquisa foi limitada a artigos disponíveis em texto 
integral, publicados entre 2015 e 2020, em qualquer idioma.  

METODOLOGIA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos comprovam que a parceria nos cuidados, enquanto filosofia de prestação de cuidados, é benéfica tanto para a criança como para a sua família, diminuindo os níveis de 
ansiedade e aumentando o sentimento de independência, de autonomia, promovendo desta forma a parentalidade. Entre os ensinos encontrados nesta revisão salientam-se: cuidados de higiene 
(Veronez, Borghesan & Higarashi, 2017), método de canguru (Barros, 2015), a segurança do Recém-nascido (Sousa et la, 2017), aleitamento materno e a importância do sono do recém-
nascido (Carvalho, Batista & Santos, 2019). Como é referido, na maior parte dos artigos, a vinculação precoce é um elemento chave para a promoção da parentalidade. 
 
Após a análise dos estudos selecionados, tornou-se claro que todos os autores partilham a mesma opinião, ou seja, enfatizam a importância da satisfação das necessidades 
apresentadas pelos pais ao longo do processo de hospitalização, sendo essencial para promover e facilitar a participação dos mesmos nos cuidados à criança prematura.  

CONCLUSÃO 

A qualidade de vida destas famílias é limitada pelo tempo em que o recém-nascido permanece internado. É possível identificar nos pais o medo e a ansiedade de perder um filho, por 
sentirem a culpa do acontecimento e não terem uma relação dita “normal”, ou seja, a vinculação e o primeiro toque, o primeiro carinho, está limitado pela presença do recém-nascido na 
incubadora.  
Salienta-se a identificação dos ensinos mais relevantes, não sendo, no entanto, os únicos, que devem ser promovidos e adaptados à realidade de cada criança e seus pais.  
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